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Prefácio


	Foi com muita alegria e orgulho que recebi o convite para prefaciar "O Romance do Trovador das Gerais com a Donzela das Flamas de Íris", do querido Luan Menezes.


	Conheci Luan na Faculdade de Letras da UFMG e tive o privilégio de vê-lo tocando seus instrumentos de corda; ali ele já prenunciava o que poderíamos esperar de um artista sensível e apaixonado pelas letras e música. 


	Nestes tempos em que estamos apressados e acelerados para tudo e todos, a leitura dessa obra é um convite para retomarmos a calmaria e a mágica de tempos imemoriais. Ela consegue fazer com que ouçamos sons de vários tempos e lugares, vejamos o invisível, sintamos cheiros e gostos inimagináveis e experimentemos a poesia percorrer por todo nosso corpo e nos embriagar de luzes, cores, sons e sabores.  


	A genialidade e singeleza do autor consegue nos transportar para um período de "Amor Cortês", das novelas de cavalaria e, ao mesmo tempo, para uma roda de conversa a beira de uma fogueira ou um fogão a lenha em que recordamos tempos idos e vindouros. 


	Nesta obra atemporal, o autor mescla literatura medieval, com literatura de cordel, causos, contos de viola, poesia e música contemporânea, nos convidando a deleitar nesta paleta multifacetada e multicolorida que reúne vários mundos e linguagens num só lugar!


	Saboreie sem moderação!!!


	Mirtes Emília Pinheiro1




Nota


	
	[←1]


	 Doutora em Estudos Clássicos e Medievais, ênfase em Literaturas Clássicas e Medievais, Mestra em Estudos Literários pela FALE/UFMG; graduada em História e em Pedagogia, possui especialização em Metodologia do Ensino de História e Ciências da Religião, professora de História na Secretaria de Educação de Contagem/ SEDUC.








Personagens


	


Íris, senhora matriarca e professora da Casa das Cores, onde reúne as donzelas-do-arco.


Dasflamas, a mais bela e jovem das donzelas que habita a Casa das Cores sob a tutelagem de Íris.


O Trovador das Gerais, um vaqueiro-cantador sem nome que ainda muito jovem consegue pegar o mítico boi Amansador.


Boi Amansador, boi mítico que já deitou muitos vaqueiros no chão.


Jezabel, amiga de Dasflamas; uma das donzelas-do-arco.


Seo Dibida, fazendeiro senhor de terras e gado; pai do trovador.


Dom Rodrigo, um dos habitantes da Casa dos Sábios; apaixona-do por Dasflamas, ele despreza o trovador, mas como um bom duas-caras, ele finge respeito.


Petrina, matriarca da Casa dos Sábios, vinda também do interior, ela perdeu a conexão com o sertão.


Dejour, uma das habitantes mais irônicas e alegres da Casa dos Sábios, amiga do Trovador.


Suzete, o cavaleiro glamuroso, depois de se formar na casa dos sábios, Suzete conhece o trovador numa festa que reunia alguns dos sábios.




Dom Felão, um sábio que entra de penetra na festa e bebe demais.


César, anfitrião da festa.


Dom Sérgio, vaqueiro andante que procura desafios e encontra Dasflamas em seu caminho.




  Livro primeiro


	Dum Xodó Secreto na Casa das Cores


	[image: Desenho de um homem de de olhos fechados, com cavanhaque e bigode, usando chapéu encostando o nariz no nariz de uma mulher de cabelos longos e olhos também fechados]


	"[Levou-s'aa alva], levou-s'a velida,


	vai lavar cabelos na fontana fria;


	leda dos amores, dos amores leda".


	Pero Meogo


	 




    	Soneto


	Iris


	 


	Dansem na casa dos logros, dos jogos,


	dansem na casa toda colorida,


	divirtam meninas, assim eu rogo,


	que a casa d’amigas fique bonita.


	Cantem essa dansa que dansa em beijo.


	d’ alegria que vem num absinto


	o céu hoje está na cor do desejo


	no meio do céu um gozo faminto,


	Fogo em euforia: alegria em rol!


	Que se encha de cores, encha de flores,


	que aqui das matizes vire um crisol


	e faça-se o bem oh meus bons amores.


	livres voem pelas constelações,


	cantem o amor em todas direções




 Cantiga d’amigo


	 


	"En las fontes, en las fontes


	onde en saia vai a virgem se banhar


	se banhar en noite branca"


	Denise Emmer


	 


	Pela boca da noite a passear


	Ao rio vai a virgem se banhar


	e cantam as águas


	 


	Pelo fim da tarde a virgem caminha


	Ela vai banhar-se na ribeirinha


	e cantam as águas


	 


	No rio a virgem vai se banhar
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